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BAD GOYS: BANDIDOS DE ZION 


OS MENINOS DE AZUL SERVEM AO JUDEU 


"Maintenant le Droit" é a versão francesa do lema da Real Polícia Montada Canadense, os jogbots (robôs governamentais de 
ocupação judaica) cuja lealdade é para com a coroa judaica do Império Britânico, "Britânico" significa "filho da aliança” e no 
momento, essa aliança tem sido tentada a ser usurpada pelos filhos do diabo, os judeus. Assim, os jogbots são leais ao judeu e 


obedecem servilmente a todos os seus apelos e cnamados. 


Talvez no fundo do coração - aqueles que têm o coração calmo e que não tiveram a consciência cauterizada pela psicopatia 
da maçonaria e seu controle mental - eles se irritam com suas coleiras de escravos como se fossem o cachorrinho do judeu, 
fervendo de raiva de seu mestre, que eles sabem ser um déspota cruel e que eles odeiam interiormente e que despedaçariam 
se tivessem a oportunidade e/ou a disposição de desistir das correntes de ouro de Mammon que são enroladas em seus 
pescoços pelos magos negros judeus-deomasônicos para pesar 


os levaram a atividades materialistas e à escuridão espiritual como os jogbots zumbis que eles se tornaram. 


Suas lealdades vivem com o judeu através desses laços dourados com pensões e contracheques e com os palácios suburbanos 

e as bucetas que ele pode comprar para eles - assim eles são como um cachorro mantido em seu canil, não disposto a 

despedaçar seu dono, mas contente com seu prato dourado de ração. em troca de obediência impensada. Verdadeiramente os meninos em 
o azul serve o judeu e os meninos de verde são igualmente entusiasmados - eles são os cães do judeu que protegem os 

suntuosos palácios desses seres demoníacos que estão perpetuamente em alerta para o menor sinal de mudança de lealdade 

ou traição de seus asseclas e, consequentemente, cercar-se de espiões e espiões que espionam os espiões - uma combinação 

complexa de desconfiança e golpes pelas costas, em que os mais astutos e implacáveis sobem ao ; Um pacto de ladrões 


topo e sobre os corpos de seus concorrentes. 


Dentro dos meios do mal, os rapazes de azul operam para defender os interesses dos seus senhores e ameaçam atacar 
aqueles que estão fora deste sistema fechado, nomeadamente “os plebeus” ou lumpenproles que são usados como fantoches 
geradores de recursos da cabala, cujo poder é necessariamente reforçado através de ações insidiosas. controle da mente e 


através do cano das armas de seus bandidos. 


Embora ligeiramente afastados em termos de compreensão e consciência da pessoa média da sociedade, a polícia e os 
militares estão, no entanto, afastados num grau insuperável da massa sem nome e sem voz de servos fiscais que constituem 
a multidão popular de jogbots. Este ethos de elitismo é instilado através do condicionamento clássico e de várias outras 

formas de propaganda e controle da mente em seus 

treinamento por qualquer agente do Mossad usado para doutriná-los, seja internamente ou - em níveis mais avançados 

de controle mental - no estado de 'é uma mentira! (Israel), onde tudo e qualquer coisa vale, desde que o judeu consiga escapar 


impune. fora da investigação da inspecção internacional ou dos repórteres que conseguem penetrar o véu do apagão mediático. 
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Incutir no recruta uma autoconcepção de ser um ser melhor do que a 'população', cria uma divisão e separação 
servindo, portanto, ao propósito de colocar o policial acima e contra a população como um espião e 

condicioná-los a olhar para a população como um rebanho de ovelhas em relação ao qual são o cão pastor. Assim, 
tão capacitado para poder usar a força física contra a população e a população incapaz de se defender contra o 
iniciador desta força, demonstra a lealdade da polícia aos seus senhores que controlam o governo (JOG) e 

contra o do seu próprio sangue. relações-lealdade ao JOG, não ao sangue. 


Por mais enganosamente que os policiais entendam que estão fazendo o que é bom para defender “a lei”, eles falham 
em muitos, se não na maioria dos casos, em compreender que as leis do JOG não são correspondentes 

em muitos casos com as leis de Natureza e Lei Divina — aqueles, é claro, que não são completamente corrompidos 
pelos judeus na administração. Tendo-se tornado escravos comprados e pagos, 'homens do sistema, adquiriram 
lealdade ao inimigo contra o seu próprio povo e isto tem a ver com 

se destacou em casos como Ruby Ridge; Waco; Gordon Kahl; David Lane, etc., onde os “homens do sistema” 
cometeram perjúrio nos tribunais canguru da lei talmúdica ao serviço dos seus senhores e da sua hostilidade 

a toda a oposição à sua tirania, o que se mascara como uma ordem “humanitária” de amor; paz e unidade, mas 


que é apenas uma fachada hipócrita para a supremacia judaica. 


Dinheiro em vez de sangue, verde em vez de branco — essas são as lealdades traiçoeiras que os meninos de verde 

e azul têm contra sua própria espécie. Através do controle mental de seu treinamento e doutrinação, eles ficam 
vinculados ao Estado que é a base de sua identidade como um “oficial de aplicação da lei”, aplicando as leis 

talmúdicas, as leis de Noé, que criam a sociedade de dois níveis de hegemonia judaica sobre os não-judeus. - 

multidão mista judaica de trabalhadores drones sem raça e sem sexo. Uma auto-concepção como uma 'elite', uma 
pessoa mais bem treinada, fisicamente superlativa e mentalmente elevada sendo colocada acima e contra o 'pobel 

volk', especialmente os pobres brancos que a polícia é criada para ser tijolos na parede do templo de Salomão através do 
procedimento de condicionamento clássico e apagamento de qualquer história anterior e lealdade que eles possam 

ter tido com sua herança, identidade e parentes raciais. Tornam-se assim maçons de facto, companheiros construtores 
da torre de babel, cosmopolitas internacionais cuja lealdade reside na ordem mundial. 


O procedimento dos tiranos judeus em mente controlando os aplicadores das suas leis em “é uma verdadeira 
mentira” (Israel) sublinha ainda mais a sua filiação maçónica (dado que Jerusalém é pretendida pela elite judaica para 
ser a capital da sua tirania através da ONU; que também uma das lojas mais importantes do mundo está localizada 
em 'é-uma-mentira” e que qualquer que seja a 'identidade' anterior à qual o jovem recruta esteja ligado, será 
separada deles e outra será conferida a eles quando forem demitidos em o forno de Pavlov será mais um cubo no 
templo de Salomão, tendo sido remodelado para servir a agenda dos judeus. 


Esta é também a razão pela qual a) os recrutas estão a ser cada vez mais transferidos em todo o mundo para 
países brancos (negros; polícias árabes e chineses, etc.) e os brancos estão a ser realocados em todo o país 
onde quer que sejam “necessários”; ou seja. onde quer que o judeu queira que eles estejam, nomeadamente o 
mais longe possível dos seus laços ancestrais, para que possam estar ligados à sua nova identidade baseada 
na sua capacidade de trabalho como 'aplicadores da lei' e não como aplicadores da justiça nas suas próprias 
comunidades onde o seu papel seria legítimo se e somente se a lei correspondesse ao Direito Natural/Divino. 
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Realocar pessoas em torno de grandes áreas de terra foi exatamente o que os judeus fizeram na União Soviética, 
que era uma política de Stalin com o propósito de desmembrar comunidades e tentar recriar comunidades e 


personalidades organicamente desenvolvidas como o “homem soviético”, o internacional sem raça, membro assexuado 
da internacional comunista. 


Nesta conjuntura da história, tal processo mascara-se sob a bandeira da “democracia” e pretende, como aconteceu 
então, ser um farol de luz para o mundo, mas é antes a falsa luz da ordem mundial e um farol 


de ilusão que leva alguém a bater nas rochas e naufragar e ficar preso no gulag JOG. 


A personalidade recém-formada do jogbot infunde em sua consciência hiper-racional a de Darth Vader, 

uma psicopatia, uma falta de consideração pelo Outro (simpatia), sendo esta última substituída por uma “empatia” de 
coração frio que apenas cria a aparência de inclinação humanitária. Assim, o jogbot foi remodelado no molde do 
lúcifer judeu, acionado pela influência do ganho e incentivo monetário, as correntes de ouro que os ligam à 

cabala. Talvez e muito provavelmente a polícia seja suficientemente legítima em algumas coisas (por exemplo, 
apreensões de drogas...? a menos que facilite o tráfico de drogas...?) para convencer o governo poluído de 

cérebros que adora as massas de que o seu lugar é necessário para a "segurança" destas últimas. e segurança. 

É claro que tal segurança e proteção poderiam facilmente, a não ser pela poluição cerebral, ser garantida 

através dos próprios cidadãos, sendo os seus próprios aplicadores, aplicando leis justas que correspondem às 

do ser divino supremo. Contudo, primeiro a tirania da Babilónia deve ser quebrada antes que o “maintenant le droit” 


possa ser uma realidade. 


Quanto mais federalizado e centralizado o poder, mais corrupto é quando controlado pelos judeus. Assim, vemos a 
polícia secreta da RCMP no Canadá operando de forma praticamente intocável, sem freios e contrapesos para impedi- 
los de atropelar a população, assim como na época do regime soviético, com comissários montados a cavalo 
expulsando os camponeses enquanto agarravam seus alqueires de cereais e dinheiro de impostos - tal como na 

idade das trevas ou em qualquer altura em que o judeu usa os seus capangas para explorar o campesinato através 

do desenvolvimento de intermináveis leis e estatutos com multas correlativas anexadas por falta de pagamento. 


Neste momento, essa “aplicação” de pagamentos surge na forma de radares rápidos e de “policiamento pró-ativo” — 
o desenvolvimento de um sistema infinitamente complexo de regras e penalidades monetárias correlativas, 

tudo seguindo o princípio geral do ladrão de estrada: "você é o dinheiro ou a sua vida”, um traço de caráter 
tipicamente judeu. Cadeia ou prisão, serviço comunitário; antecedentes criminais; pontos de demérito, etc. são 
todos os porretes colocados sobre a cabeça das massas e nas mãos do 'oficial de aplicação da lei" cujos meios 

de existência são obtidos através da demonstração do poder do soberano ou do judeu ao rei (Rothschild, etc.). A 
identidade do policial está ligada à aplicação de todas as leis emanadas desta fonte luciferiana, o bandido está 
ansioso por sangue, mesmo que seja de sua própria espécie, pois suas lealdades foram transferidas através do 
controle da mente, da memória de sangue para a fervilhante poder de Lúcifer e a moeda da ordem mundial, 
nomeadamente Mamom e o poder temporal da sinagoga de Satanás. 
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ESCUDOS HUMANOS: COPS 


A função da polícia é fazer cumprir a lei. Isso é tudo. nenhuma lei, feita por mortais finitos e falíveis, pode jamais 
se aproximar das leis de Deus, ou seja. a estrutura da soma total do Ser. Portanto, todas as leis feitas pelos 
mortais são, na melhor das hipóteses, reflexos pálidos da Vontade Divina, mediada pela sua consciência finita 

e imposta a outros. Isto necessariamente viola a autonomia dos outros, mas tal violação ou mais 

propriamente a 'imposição' pode ser justa ou injusta se for coerente com a Vontade Divina (a harmonia da 
existência), criando maior harmonia do que menor, pode ser chamada de 'justa', se não for coerente com a 
Vontade Divina é 'injusta'. 


As leis da sociedade devem ser aplicadas por aqueles que fazem a mediação ao nível mais concreto entre a 
impotente casta de servos dos trabalhadores proletários e a poderosa casta dominante que determina através da 
legislação o que constitui lei, o que é “proibido”; 'obrigatório' (obrigatório) e 'permitido' (nem proibido nem 
obrigatório). As leis dos homens (daqueles seres físicos que são cnamados coloquialmente de 'homens” 


são uma extrapolação de sua própria essência, manifestando-se na forma de um sistema de regras 
(lei) de comandos de 'farás' e 'não farás' e os subordinados que servem como o calcanhar de ferro que se 


inter-relaciona com a classe escrava dos servos proletários são chamados de “polícia”; 'gendarmerie”, etc. aqueles 


cujo dever é fazer cumprir através da força física e tangível (daí o calcanhar de ferro) a 'lei' dos seres 
particulares, finitos e falíveis que fabricam essas leis. 


Portanto, a polícia não é inerentemente “justa” nem inerentemente “injusta”, mas é um mecanismo instrumental 
de aplicação da lei. Isto significa que a qualidade da lei determina a justiça ou injustiça da sua correcta aplicação 
e a qualidade da polícia, caso aplique adequadamente a lei, de acordo com a sua capacidade adequada é 
determinada pela qualidade da lei, quer na sua aplicação da “lei” pode ser considerado como agir de forma justa 
ou injusta. 


No mundo pós-moderno de caos, aqueles que fabricam a lei são injustos e, portanto, a polícia deve 

necessariamente ser injusta na sua implementação da lei injusta, embora essa lei seja representada como “justa” 

de acordo com a interpretação distorcida dos seus fabricantes e dos seus porta-vozes, os políticos. prostitutas e 
manipuladores mentais nos meios de comunicação social que “fabricam” o consentimento da ampla massa de 

servos proletários para a sua própria escravização, a desculpa padrão para a imposição de um despotismo como o de hoje. 


A polícia tem o papel de fazer cumprir a lei. As leis da pós-modernidade são em grande parte “injustas” de 
acordo com a lei Cósmica/a Vontade Divina. As leis servem a elite parasitária e permitem-lhes escravizar e 
explorar a população, obtendo o suor do seu rosto e o sangue vital que possuem em arrendamento aos seus 
senhores de escravos. As leis injustas tornam injustas as ações da polícia na medida em que se desviam 

da Vontade Divina e a transgridem. A segurança e proteção fornecidas ao público para fazer cumprir suas leis 
de parasitismo. A polícia é paga para impedir a casta proletária de se rebelar contra a lei (a algema que a 
prende à roda da “indústria”, do “serviço público” sob a forma do salário de subsistência) e para mantê-la 
acorrentada à roda. 
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A polícia é escudo humano da elite parasitária e serve o seu patrão sob o pretexto de “servir e proteger” a 
“população”. É apenas um “serviço e proteção” hipócrita que é empregado nas inter-relações com o servo 
comum do dia a dia. Aqueles que têm dinheiro numa plutocracia como a de hoje são os puxadores de fios que 
determinam quem permanecerá e quem cairá. Mas são aqueles que são judeus que empregam o dinheiro como 
mecanismo de escravização. Isto os implica como o poder supremo e a elite despótica. 


As leis fabricadas pelos judeus de acordo com a sua ideologia homem-deus da Torá e do Talmud posicionam-se 
como mediadores da Vontade Divina, da qual eles, na sua arrogância, reivindicariam o monopólio. 
Os meninos de azul servem ao judeu e a quem expõe; críticas ou mesmo em virtude de sua própria existência 


ofende o judeu é alvo da polícia para destruição em suas mãos, se não apenas assédio e perseguição. 


À medida que a sociedade desce cada vez mais para o poço do Kali Yuga e o caos se amplifica de forma logarítmica 
o judeu desmascarou a sua vontade brutal e retirou as luvas de pelica com as quais escondeu o seu “punho de 
ferro” sob o regime ilusório de “liberdade” chamado democracia liberal, que foi usado como solvente desintegrador 
da sociedade branca. 


Ele emprega os seus escravos policiais para perseguir e sabotar todos e quaisquer que discordem dos seus planos 
de domínio global. Ele confere, impõe o terrorismo contra os seus críticos, por outras palavras, usa todos e quaisquer 
meios para impor o seu despotismo e agora que tem poder quase total, está a empregar os seus capangas como 
esquadrões de capangas para destruir o resto dos brancos. 


Ele entende em um nível básico que a consciência de todos os organismos busca a si mesma e, no caso 
daqueles sob a influência de seu controle mental buscam a si mesmos antes dos seus e, assim, vendem-se 

ao seu mestre pagador por interesse próprio de curto prazo. O que eles não conseguem entender, mas o que o 
judeu entende, é que seus escudos humanos são uma ameaça para o judeu e, portanto, ele deve substituí-los o 
mais rápido possível por outros que sejam mais facilmente controláveis e estejam sob seu controle, devido à sua 
relativa falta de proteção. poder. 


Portanto, ele recruta para suas fileiras grandes multidões de não-brancos, especialmente aqueles que são híbridos 
de cripto-judeus mestiços e que estão sob o controle de seu programa mental cristão. Através deste meio, esses 
escudos humanos são controlados de forma mais eficaz e ele pode eliminar aqueles que são seus arqui- 

inimigos, aqueles que têm um senso de identidade e respeito por sua própria Tradição, especialmente - mesmo 
aqueles que violam sua identidade, mas são inteligentes o suficiente para enganá-lo. mesmo que apenas in potentia 
e para manter o direito ao seu território e cultura ancestral tradicional que ele procura destruir e assimilar em si 


mesmo como o déspota da terra. 
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Portanto, se chegasse tão longe, ele simplesmente atiraria nas costas dos policiais brancos ou lhes daria uma 'vacinação' 
cheio de armas biológicas, um meio de eliminar sua competição pelo poder. Tal é a sua intenção e os meios prováveis de 
atingir esse fim. Suas leis e seus aplicadores são para ele meras coisas efêmeras, assim como as leis 

já foram estabelecidas puramente para a destruição da sociedade branca e, no caso de alguns, como um antípoda puramente 
negativo à sua própria Torá e Talmud (leis de Noahide) que ele pretende impor 

e reificar através do processo dialético: criando o esquerdismo (comunitarismo; comunismo; liberalismo) como um processo 
desintegrativo gradualista para o apagamento da civilização branca que já foi em grande parte suplantada por um boneco 


vodu e no qual ele insiste em continuar a inserir seus alfinetes de 
caos social. 


Os escudos humanos da polícia são os seus instrumentos de perpetuação deste caos e são impostos à população para 
reprimi-la e facilitar o seu genocídio da raça branca, após o qual eles próprios seriam destruídos como ferramentas 

obsoletas na sua dialética: os escudos humanos, deveriam eles têm algum senso de autopreservação devem reconhecer que 
seu futuro está ligado ao de sua própria espécie e se não agirem para se opor a seus senhores, serão lançados nas chamas 
quando o judeu 


não precisa mais deles como escudos humanos. 


ASSASSINATO 


Dada a natureza diabólica da cabala, que os seus membros são um covil de ladrões entre os quais não há honra, é lógico que 
se recorre frequentemente à eliminação daqueles que impedem os seus protocolos, tanto dentro como fora das suas 

sinistras sociedades secretas. "Homens mortos não contam histórias" e uma vez que um de seus membros se torna desonesto 
ou um estranho tropeça em conhecimento interno que é proprietário e 'precisa saber, então aqueles que violaram a 'santidade' 


do santuário interno são despachados através da bolsa do assassino de truques; veneno, uma bala, etc. 


Na sociedade supostamente aberta e participativa de hoje, onde o poder se tornou mais disperso entre a população, a cabala 
teve de esconder as suas operações quando a possibilidade de exposição ocorreu à luz do dia, embora os membros 
revelassem segredos que ameaçariam o absolutismo da cabala. 

Portanto, deve mascarar-se como uma influência benevolente e através desta influência apresentar a pretensão de 

prestar assistência e, na realidade, precipitar o genocídio contra povos e nações inteiras e exterminar dissidentes às 
escondidas através das drogas (produtos farmacêuticos); vacinas, etc. que são representados 


como fonte de vida, mas na realidade são fonte de morte. 


O psiquiatra e trabalhador de “saúde mental” de hoje desempenha o papel de um espião da cabala cujo papel é fazer 
cumprir os ditames da cabala (plataforma do partido comunista; protocolos dos anciãos de Sião, 

etc.) e falha por parte do 'cliente' ou prisioneiro (para todos os que estão preocupados através de incentivos económicos 
ou através de ameaça de acção legal, etc. por 'transgressões' anteriores contra o dogma moral prevalecente da sociedade 
contemporânea) em se reajustarem como outro tijolo no muro de Salomão 

templo são então sujeitos a uma maior limitação da sua liberdade através da ameaça implícita de retaliação do Estado 


policial ou de verem-lhes retirados benefícios económicos, etc. (por exemplo, assistência social; subsídios de habitação, etc.). 
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Se o 'cliente' persistir em oposição à cabala, ele será então, se a cabala considerar suficientemente digno de correr 
o risco, rotulado de 'doente mental" e medicado à força a ponto de ser transformado em um vegetal como 
no caso de Francis Farmer, etc. 


Assim, nesta forma de hipocrisia encoberta, o assassinato opera para eliminar dissidentes potenciais ou reais, sejam 
eles realmente 'violentos' ou 'incitadores à violência' ou meramente articulando os problemas da sociedade e 
'violento' aqui significa tudo o que viola a tirania da cabala e mina os pilares do governo de Salomão. templo 

através da geração de rachaduras na arquitetura doentia. 


O estado policial é a presença perpétua que está sempre espionando os 'goyim' para impor a conformidade. 
No entanto, os agentes do Estado policial não são apenas ou exclusivamente policiais, mas sim a totalidade da 
burocracia do Estado, que pode ser propriamente chamada de partido comunista ou “o partido”, mas que opera 
a partir de agora de acordo com o gradualismo da dialética marxista. de maneira encoberta sob o pretexto de 
'humanidade' etc. 


Desde o motorista do ônibus escolar e o guarda de trânsito que observam pessoas aleatórias como 

'potenciais pedófilos' até os assistentes sociais e guardas de segurança, os bombeiros e etc. - todos são espiões 
recrutados cuja identidade está ligada ao Estado e que são condicionados através o sistema de 'doutrinação'/ 
escola para fazer cumprir os planos do manifesto comunista e a agenda 'multicultista' de mestiçagem e genocídio 
branco. 


Todos são úteis para informar a polícia secreta sobre os iconoclastas que são imediatamente suspeitos de serem 
dissidentes, 'odiadores', traficantes de drogas' ou 'pedófilos', se, por exemplo, passarem por uma escola ou se 
recusarem a dar uma saudação amigável. olham para um não-branco e se deixam manipular como um capão branco 


corno, uma mangina castrada. 


Este círculo de espiões é a rede, a rede de arrasto do estado policial e sofre lavagem cerebral pela mídia judaica para 
rastejam na poeira diante da “autoridade pública” ou do poder bruto e tentam inflar seu senso de valor próprio através 
da afiliação a eles. 


Assim, são instrumentos que permitem a captura de dissidentes que são então trazidos para a cabala para serem 
'moldados' no silhar ou 'cubus' perfeito no fogo do seu controlo mental e, na falta disso, são registados e recebem a 
marca de Caim, lançados fora do 'paraíso' (na verdade um inferno) da sociedade liberal social-democrata que constitui 


a matriz da cabala que são os mestres de marionetes que pastoreiam as ovelhas no seu curral eletromagnético. 


Os dissidentes que são considerados uma ameaça suficiente são demitidos através de operações secretas ou 
serviço secreto ou agente policial com uma bala ou são presos em uma enfermaria psiquiátrica e transformados em 
vegetais através de 'pharmakeia', a palavra grega que significa 'magia negra' que é o que são as panacéias 
nocivas do farmacêutico mago negro, meras drogas destruidoras da mente através da modificação perversa 

de processos fisiológicos. 
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É claro que estes químicos diabólicos têm recurso, uma vez que o dissidente é sequestrado atrás da vista do público, 

a medicamentos ainda mais sinistros, como os ácidos; armas de feixe de partículas; que eles usam para destruir o cérebro 

tecido, etc. e ou lobotomizado, etc. eletrochoque, etc. publicamente, esses instrumentos torturantes de destruição são considerados 
ilegais; eles são quase certamente usados em laboratórios subterrâneos clandestinos, subterrâneos no sentido de fora 


dos olhos do público. 


Assim, o assassinato é sempre um recurso da cabala que não pára diante de nada para garantir que as suas maquinações 
sinistras sejam ocultadas, de modo a evitar qualquer distanciamento do sistema por parte dos 'goyim' que são as baterias humanas às 


quais pertencem os membros da cabala. estão apegados e de quem derivam o sangue de sua vida. 


JOGAR SEJA AS REGRAS DE QUEM? 


O sistema (JOG-governo de ocupação judaica) insiste que os seus servos cumpram as regras intermináveis que ele cria: uma 
geração perpétua de obrigações onerosas, permissão (sujeita a ainda mais obrigações, por exemplo, taxas, etc. e restrições e 
qualificações sujeitam-se ao caprichos da elite ditatorial que eles ainda não devem ter tido a capacidade de identificar, seja através da 
covardia ou da confusão de causas e da mudança dialética e da criação de bodes expiatórios, para que as subcausas, por exemplo, 
o Islã, o liberalismo, etc., se tornem o foco no lugar da causa da supremacia judaica, que é por sua vez rastreável a um grupo 


distinto e identificável de entidades biológicas chamadas judeus, como eles próprios admitem). 


Essas regras intermináveis; regulamentos; permissão e proibições derivadas da lógica modal constituem a lógica e Lúcifer, o governo 
totalitário do homem-deus pelos judeus sobre todos os que são relegados ao nível de 'goyim'. As regras são postuladas como atos 
criativos ex nihilo trazidos à existência através de emanações semelhantes a deuses da consciência coletiva dos judeus, que é a 
representação terrena de Lúcifer, que é seu pai. Essas leis, etc., são dotadas na mídia que os judeus controlam (e nos corredores 
vazios da Akadumbia que eles também controlam) com uma auréola de caráter moral elevado e elevado, como se o mero 
questionamento dessas leis fosse um ato sacrílego em virtude de seu contestação da vontade do supremacista judeu autodeificado 
que se exalta como o ser e o fim de toda a humanidade (considerando a si mesmo como o único ser humano na terra de acordo 

com sua filosofia religiosa talmúdica, os ensinamentos de homens que seriam deus) . Assim, contestar as leis dos judeus é questionar 


a criação de Deus na ordem mundial judaica. 


olhos. 


As regras arbitrariamente inventadas pelas gangues judaicas, pela máfia governamental que constituem, são elas próprias, 
em virtude do seu conteúdo desviante, que permitem a sodomia; pedofilia; adulteração de mistura racial de 

as linhas de sementes criadas por Deus, um amálgama perverso de espécies. Dado que todas as leis dos judeus são as do 
anticristo e são anticristãs, segue-se das premissas que aqueles que aderem a tais leis servem ao anticristo e são, portanto, 
satanistas, enquanto aqueles que são os rebeldes contra o rebelde (a versão judaica de Lúcifer) são aqueles que aderem ao 


caminho reto e estreito da justiça e, portanto, são os verdadeiros defensores da lei. 
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Segue-se ainda que, dado que as leis dos judeus são contra as leis de Deus, elas não têm força ou efeito no reino ou 
dimensão espiritual, mas são meramente ditames arbitrários que podem ser justapostos em codicilos e livros de leis 

e impostos sobre as grandes massas e servem de cobertura para a 

vontade arbitrária e caprichosa dos déspotas. Assim, seguir as regras dos déspotas para ser considerado um 

'bom cidadão! faz de mais um cidadão do despotismo um cidadão escravo que se subordina em servidão à vontade de 


seu senhor para um lanche scooby. 


"FAÇA ALGUMA COISA!” 


Os agentes provocadores do sistema JOG (governo de ocupação judaica) estão perpetuamente tentando 

para encorajar os jovens ingênuos a 'Fazer alguma coisa! que se traduz enigmaticamente em ações de um psicopata ao 
estilo Timothy Mcveigh, realizadas apenas em tempo real. Isso os judeus e seus comparsas adorariam, pois lhes dá forragem 
para seu moinho de grãos, permitindo-lhes levantar o grito lamentoso de "Oi! Oi! Oi! Nunca mais! 

Nunca mais!" e retratar tudo o que não é heterossexual, branco e masculino como vítimas de tudo o que é heterossexual 
branco e masculino, criando assim uma dinâmica vilão vs. vítima e representando-se como justificados, de acordo com 


a 'moralidade' de legítima defesa contra agressores. 


'Fazer alguma coisa!" neste contexto contra um oponente poderoso só faria sentido quando o coletivo que se afirma 
representar não se encontrasse em circunstâncias suficientemente desesperadas para justificar esta medida 

desesperada. Quando ocorrer, será apenas em meio ao caos extremo que é palpável para si mesmo em seu próprio lugar 
particular - um caos que pode ser observado a partir de uma perspectiva no terreno e referenciado com outros em diferentes 
regiões através de rádio CB ou outras modalidades de comunicação. “Faça alguma coisa!” num momento em que comida 

e abrigo estão prontamente disponíveis e quando toda uma rede de espionagem é estabelecida com câmeras; drones; 
polícia 


helicópteros operando e sujeitando a população a vigilância 24 horas por dia seria uma tentativa tola. 


Deveríamos, se contemplássemos tal curso de ação, julgar as coisas pelos seus frutos, isto é. pelas consequências de 
saber se seria ou não benéfico em geral, em vez de prejudicial, para o indivíduo "Fazer alguma coisa!" - globalmente em 
relação às quatorze palavras e ajustado para aderir às vinte e três palavras: "O que é bom para os brancos raça é da mais 


alta virtude e o que é ruim para a raça branca é o pecado final”. 


Fazer algo que provavelmente seria criminoso e que exporia alguém ao escrutínio do JOG 

é aconselhável apenas quando "tempos de desespero exigem medidas desesperadas" e o resultado, quer alguém viva 
ou morra como indivíduo, seja globalmente melhor do que pior, sendo todos os factores tomados em consideração em 
termos de factores: causalidades; a importância da meta ou metas; os danos e custos que cada um e os seus próprios 
devem incorrer como consequência provável. Assim, deve-se deliberar e submeter todas as suas ações 

e omissões relacionadas ao curso de ação proposto para o cálculo prudencial, uma rigorosa análise de custo-benefício 


antes de decidir “Fazer alguma coisa!”. 


As circunstâncias do indivíduo e do próprio indivíduo determinam o curso da ação — agir ou 


abster-se de agir. O prudente e corajoso agem com deliberação e obedecem à máxima de Aristóteles: “Quando um homem 


tem um objetivo e os meios para alcançá-lo, ele age imediatamente” (Ignoratio Elenchus, “Sobre Refutações Sofísticas”). 
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"Faça alguma coisa!" - sim, mas faça algo prudente e eficaz, não tolo e feito no calor do momento, caso contrário 
alguém segue o curso de Icaras e cai do céu tendo negligenciado o sábio que o aconselhou sobre as consequências 
de suas ações quando ele tentou voar em direção ao sol com asas 


de cera e caiu nas rochas escarpadas sob o calor do sol. 


SEGURANÇA E PROTEÇÃO 


Um dos mantras da sociedade pós-moderna é o da “segurança e protecção”, uma frase que pretende transmitir 
uma mensagem de proteccionismo estatal de que o Estado e os seus apparatchiks — a polícia, as forças militares 
e as forças de segurança privadas — estão a desempenhar uma função maternal de ser um cuidador dos escravos 
fiscais proletários cuja existência é assim possibilitada à continuidade. 


A provisão desta “segurança” afirma, evidentemente, estar causalmente ligada à segurança, de modo que uma 
sociedade de espionagem e um Estado-babá totalitário, onde todos os membros são observados e monitorizados numa 
prisão ao ar livre, estilo panóptico, servem como garante da segurança: a segurança dos a engrenagem individual da 
máquina. A segurança a este preço pode garantir algum grau de segurança física, mas o custo supera os benefícios 
para a saúde psicológica e a liberdade de ter privacidade e autodeterminação. 


Na verdade, alguém está legalmente proibido de garantir a sua própria segurança e a da sua comunidade através da 
força das armas para manter sob controlo os seus concidadãos e restringir a hegemonia do Estado-babá na 

sua intrusão em todas as facetas da vida. A segurança aqui não é equilibrada com a liberdade, mas sim uma 

camisa de força que nega a liberdade. O Estado-babá e os seus agentes invadem a mente dos cidadãos através 

de leis ridículas como o “discurso de ódio” e a censura implícita de publicações, através do controlo monopolista de 


todos os órgãos de informação, desde os meios de comunicação social até às editoras de livros, à Internet e às 
chamadas instituições educativas. 


Eles fornecem o que é chamado de 'segurança' sob o pretexto de garantir a segurança e não conseguiram fornecer 
nada além da tirania estatista, como as estatísticas provam, existe mais crime em áreas onde os cidadãos 

estão desarmados e, portanto, alvos fáceis para criminosos que não se importam com a lei, dado que eles são 
criminosos e, claro, existem em inimizade com as 'ovelhas de bons cidadãos' que seguem cada jota e título de 


cada ditame dos poderes constituídos como meio de receber a sua vez no cocho da fazenda de animais. 


Assim, 'segurança!' significa simplesmente a ilusão de segurança, uma vez que os cidadãos são impedidos pelo estado 
policial de se defenderem, uma vez que seriam interpretados como criminosos ao fazê-lo, empregando qualquer 

nível de força correspondente necessário para contrariar a força do elemento criminoso na realidade. ou potentia, em 
um confronto real ou no curso diário de suas vidas possuindo os meios para isso, por exemplo. carregando uma arma 
para proteção. 
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Para que os cidadãos tenham segurança, devem viver numa sociedade composta por um grupo etnicamente 

homogéneo e, portanto, o estado policial sob o regime multicultural do estado babá proíbe até mesmo chegar ao ponto de 
criminalizar a expressão do desejo dos brancos de viver num área exclusivamente branca e excluindo intrusos não- 
brancos que o estado babá lhes impõe sob a mira de uma arma, negando assim a sua liberdade de associação e 

sob o pretexto de segurança gerando condições inseguras através do caldeirão de selvageria não-branca que 

eles impõem a população que, mas por 

as reivindicações de impor através das forças de segurança que a segurança seria capaz de impor a sua 


própria homogeneidade demográfica através da exclusão de outros. 


Dado que as alegações de utilização da segurança como meio de garantir a segurança são refutadas pelos 

factos, a questão deve ser colocada: para que finalidade existe o aparelho estatal policial? Qui bono, é a pergunta 

que deve ser feita e a resposta é: os elementos endinheirados e ricos, especificamente o judeu que vive invariavelmente 
numa área exclusiva (o seu shtetl) e expulsa outros através do seu monopólio de 

a marcação imobiliária e o controle do estado através do zoneamento e da tomada de decisões sobre onde o elemento 
criminoso não-branco é depositado como resíduos na cerca branca da sociedade branca. Esta cerca branca é, através do 
decreto arbitrário do judeu, demolida e isso em nome da “inclusão” e da “integração” e vários outros termos emotivos 
nebulosos e sem sentido que se tornaram associados na mente popular com o “bom” através do condicionamento 
clássico no 


propaganda distribuída pelos órgãos de informação. 


A “segurança” é necessária para os poucos privilegiados, os judeus e os seus shabbos goyim que, no seu 
egocentrismo psicopático, condenam todos os outros às covas de escravos como untermenschen proletários e 
restringem prejudicialmente o seu acesso à terra de leite e mel que os seus antepassados criaram. Esta oligarquia 

de parasitas monopolizou para si e fê-lo através do nepotismo, do classismo e da sua aplicação através do estado 
policial, que se disfarçam de doadores da virtude da segurança e, ao mesmo tempo, servem como espiões e 
executores da tirania do sistema, por muito bem que possam. 

fazem dentro do contexto do sistema, trabalhando dentro de seus sulcos como eles próprios escravos controlados pela 
oligarquia, apenas elevados acima do escravo médio por serem dotados de maior poder físico — o poder de detenção; 
prender prisão; e execução dentro dos parâmetros de sua função e até que ponto isso pode ser evitado e/ou servido 


aos oligarcas. 


As forças de segurança servem os seus mestres parasitas e impõem a escravatura dos seus subordinados que se 
colocam acima e contra elas numa relação antagónica. Os oligarcas compreendem a necessidade de garantir que os seus 
cães de ataque sejam bem alimentados e tratados com a decência adequada para garantir a sua lealdade. 

eles podem eventualmente se voltar contra seus senhores se a escala do prazer e do benefício for superada pela da dor 
ou da perda. Para garantir ainda mais sua lealdade, eles criam todos os tipos de eventos; insígnias e clubes 

exclusivos para seus cães, para que neles encontrem um sentimento de superioridade em relação ao público, os 

'civis', como se referem condescendentemente a eles, que são vistos e avaliados com base em sua função 
socioeconômica, além da qual um mera nulidade, um “indivíduo” cuja identidade não tem consequências, pois 


todo valor é inerente ao Estado e por ele concedido. 
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A casta mais baixa, especialmente a da população branca, considera justificadamente aqueles desta casta superior, 
especialmente os brancos que os lançaram em covas, como um inimigo, e o aparelho policial do Estado como nada mais do 
que um quadro de carcereiros ao ar livre. priões da sociedade. Ser monitorado e espionado dia e noite não só cria um estado 
mental de escravidão, mas também a sensação de ser um criminoso tal que aqueles que ocupam este nível da sociedade não 
podem deixar de considerá-lo um inimigo de si mesmos: " Dives et Pauper Inimici!" (os ricos e os pobres são inimigos), 


como disse uma vez o filósofo romano. 


A divisão artificial criada pelos judeus entre ricos e pobres é outra tentativa deliberada de dividir e conquistar e as forças 
policiais de segurança do estado existem em grande parte para subjugar a subclasse sob o seu calcanhar de ferro e mantê- 
la escravizada para aqueles nos níveis mais elevados que parasitar seu trabalho. Em um 

sociedade justa, é claro que os camponeses humildes seriam elevados pela sociedade e seriam capacitados para garantir 
o seu aprimoramento, o que melhoraria o todo em uma sociedade holística, onde a sociedade constitui um estado 

orgânico de elementos biologicamente homogêneos, diferenciados e estratificados com base no mérito em uma sociedade 
naturalista. estrutura hierárquica. Isto não quer dizer que a polícia e os militares não existiriam, uma vez que qualquer 
cidadão que demonstrasse mérito seria elegível para receber formação policial e 

ser dotado dos direitos superlativos dos poderes policiais se, e somente se, servir ao Estado e ao seu povo, criando uma 


harmonia geral geral. 


MENTE MILITAR 


“Os militares são apenas animais burros e estúpidos usados como peões na política externa” -Henry Kissinger 


Deve-se admitir que o judeu Kissinger está, pelo menos parcialmente, certo na sua avaliação dos militares - que eles são de 
facto ferramentas ou peões no tabuleiro de xadrez usado na política externa, dado que, como disse Karl von Klauswitz, a 
guerra é apenas política levada a cabo através de outros meios. meios do que a diplomacia e os militares são os 


instrumentos de guerra. 


Eles são, portanto, peões no tabuleiro de xadrez da geopolítica, manipulados pela mão oculta, os arquitectos judeus- 
maçons do controlo, para facilitar a sua agenda de acordo com os cenários teóricos dos jogos que concebem de acordo 


com os seus planos e protocolos. Assim, os militares são meios, instrumentos. 


Todos usam um 'uniforme' que é um símbolo de sua conformidade, todas as diferenças individuais apagadas ao nível da psique 
e da personalidade que, através do treinamento - seu controle mental baseado no trauma é reestruturado de acordo 

com o modelo ou modelo que os oligarcas projetaram em seus grupos de reflexão. A arregimentação da vida através da 

vida comunitária, pelo menos durante a formação básica, padroniza a personalidade e 

submete-o a esse processo de reestruturação, eliminando aqueles que não são suscetíveis a esse processo e 

condicionando o recruta a vincular-se, através do controle mental baseado no trauma, à organização como uma unidade 


dentro da unidade maior, vestindo um 'uniforme' que apaga a diferença e gera conformidade . 


Isto não implica crítica ou difamação daquela função de uma sociedade que é tão vital para a existência de qualquer 
Estado-nação de qualquer povo, seja ela um trapo de chamadas raças díspares (volk caos) como em 
todas as sociedades judaizadas ocidentalizadas existentes hoje ou aquelas com uma identidade etnicamente homogênea. deve 


deve ser concedido que a existência de um Estado-nação necessita de defesa contra inimigos externos e internos. 
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Isto implica que os militares implementem a força física contra esses inimigos como meio de sua subjugação. 
e a manutenção e continuação de uma sociedade estável e funcional. É claro que a ordem pressupõe uma 
forma qualitativa de ordem e é isso que determina o valor de uma nação e, por extensão, o valor (e para quem?) 


dos militares que manifestam essa ordem. 


Neste momento, a ordem nas sociedades criadas pelos brancos é a que pode ser prestada aos judeus e aos não- 

brancos, bem como a todos os brancos que formam classes mais privilegiadas que beneficiam da sociedade anti- 

branca, pelo menos no curto prazo. Assim, os militares servem a agenda anti-branca e estão comprometidos com 

um grande partido de não-brancos que foram instalados em todo o mundo para fazer cumprir a tirania em nome da 

repressão da agitação e da manutenção desta ordem que actualmente leva o título de “democracia” que é mais ou menos código 
falar pela formação de uma fossa militarizada de forma controlada pelos goyim acima na ponta de uma arma pelas 


forças policiais e militares, os 'burros'; 'estúpidos, animais', assevera Kissinger. 


Mas serão eles os aplicadores das leis do sistema, todos tão burros e estúpidos, tão “animalistas”? Pode ser uma 
afirmação precisa quando aplicada a alguns, mas no geral este grupo demográfico é provavelmente de 
inteligência acima da média, o que reconhecidamente não está dizendo nada inteiramente bom ou ruim, dado que a 


pessoa média do JOG (governo de ocupação judaica) é reconhecidamente de um nível muito baixo. calibre de consciência 


conhecimento. 


No entanto, é opinião do escritor que o aplicador médio do sistema possui um nível respeitável de 

inteligência, um ser astuto e racional, embora não necessariamente opere no nível de uma filosofia ou gênio 
profundo, embora se apliquem exceções à regra. É claro que há exceções em ambos os casos: com os aplicadores 
do sistema inclinados a um interesse próprio psicopático, a um tipo de personalidade do tipo “matar por 

emoções”, por um lado, e a um altruísmo nobre e auto-sacrificial (pelo menos em teoria) por outro. o outro. O 
aplicador médio do sistema pode, por vezes, inclinar-se em qualquer direção e isso pode representar um perigo para 
o público. Isto especialmente no caso de agentes não-brancos serem usados como instrumentos contra as populações 
brancas, como foi o agente atirador Lon Horiuchi que assassinou Vicky Weaver e o seu filho em 1992 em Ruby Ridge. 
No entanto, tal como no caso dos agentes contratados que queimaram David Koresh e o seu grupo em Waco, 

Texas, não são apenas os agentes não-brancos que constituem uma ameaça existencial, mas também os brancos, 
aqueles que, presumivelmente através da sua corrupção através da maçonaria, foram para o rota do psicopata 


e operar como instrumento do JOG daltônico para quem seus mestres os indicarem 


em direção a. 


Na verdade, é o sistema aplicado que, paradoxalmente sob o JOG (governo de ocupação judaica), representa a 

maior ameaça para (((segurança e proteção)))) para os brancos, uma vez que eles são obrigados, de acordo com 

a sua função, a cumprir as suas ordens. e tentar “esconder-se atrás do seu distintivo” — “apenas seguir ordens”, 

como fizeram os agentes de Ruby Ridge e Waco, no Rancho Bundy, nos últimos anos, e provavelmente 

inúmeras outras paródias da justiça. Embora sejam instrumentos, não são completamente desprovidos de 

vontade independente e, portanto, são agentes causais do carma, e suas ações e omissões geram certas consequências 
que se chocam contra si mesmos. Os mais psicopatas tentariam cauterizar ou, através de certos rituais maçônicos, 
teriam desenvolvido uma consciência cauterizada, mas ainda assim receberiam seu revés cármico. 
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Deve ser reconhecido que o observador das realidades bioespirituais compreenderá que o sangue é mais espesso que a água 
(moeda, lucro) e que os contracheques do JOG nunca poderiam substituir o salário do pecado que alguém recebe por ir contra 

o próprio sangue. Assim, tal pessoa pode tirar uma inferência: que os laços de sangue substituem os meros laços ideológicos e 
certamente a lealdade entre o agente e o princípio, como no caso dos aplicadores do sistema e dos seus senhores judeus, a 
quem são forçados a servir sob o actual regime. 

Assim, em qualquer ponto da desintegração do sistema. em si inevitável, o sangue fluirá e aqueles que se posicionam contra a sua 
espécie não estarão do lado de ninguém - assim a lealdade racial provará ser o caminho mais prudente mesmo para o psicopata 
puramente egoísta que cauterizou a sua consciência pelos laços de sangue e sangue. ficou cego pelo flash de seu distintivo e pela 


própria realidade em um nível mais elevado de unidade pelo controle mental baseado em trauma de sua programação. 


(((LEN)): APLICAÇÃO SELETIVA 


O sistema JOG (governo de ocupação judaica) representa-se como o modelo de objectividade e “tolerância”; 'justiça'; e “justiça” 
no sentido de tentar absurdamente (ou fingir hipocritamente que tenta) equalizar os desiguais, como se isso pudesse algum dia 


ser alcançado. 


Na verdade, é hipocritamente visto que a implementação do que chama de “justiça” é meramente a coerção do Estado, utilizando 
os seus agentes para impor fisicamente à população, à multidão mista, um equilíbrio de justiça que 

rebaixa os brancos ao nível (e abaixo) das hordas selvagens que lhes são impostas pelos judeus e seus shabbos goyim e, 
portanto, os brancos estão sujeitos ao mesmo tratamento, às mesmas punições que 

as corridas de bestas. Pelo menos de jure, mas não de re, pois as penalidades impostas aos brancos vão muito além disso, de 


modo que o homem branco é tratado pior do que qualquer negro na selva. 
O processo que os judeus usaram historicamente para impor este estado de coisas aos brancos foi o seguinte: 
1) conceder 'emancipação' aos não-brancos, ou seja. status elevado; 


2) estabelecer um padrão de igualdade sob a fachada de direitos iguais, sob o pretexto de retificar o equilíbrio da “justiça”. 
Isto pressupõe, é claro, que algum dia possa ser estabelecido um equilíbrio entre brancos e não-brancos, que possa haver 
qualquer igualdade entre os dois, pois são espécies obviamente distintas, incompatíveis entre si e, portanto, nunca seriam 


capazes de estabelecer qualquer equilíbrio de relações. justiça que se relaciona com ambos na sua aplicação igualitária. 


As reivindicações do sistema JOG de “igualdade” de direitos e tratamento são refutadas factualmente: os não-brancos são a 
verdadeira personificação do crime convencionalmente chamado: aqueles atos ou omissões relacionados a prejudicar outras 
pessoas (estupro; roubo; agressão; assassinato; roubo; expurgo; crimes violentos e de colarinho branco - peculato; 


corrupção; furto, etc.). 
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O fato de os não-brancos serem o elemento criminoso em grande parte é palpável para todos, exceto para os negadores 
da realidade, que se escondem na covardia em seus enclaves privilegiados enquanto pontificam sobre a “numanidade”; 
direitos; igualdade; justiça social ', etc. toda essa retórica leva ao equilíbrio surreal da justiça que lembra uma pintura de 
MCEscher, em que as escalas da justiça são uma caricatura obscenamente distorcida daquelas de um codex justinianus 
ou de um código legal de manu que impõe aos brancos medidas duras e virtualmente criminaliza cada 

respiração e cada passo seu, ao mesmo tempo que ignora e dá passe livre à reincidência do homem-fera não-branco e 


ao seu comportamento que é inerentemente “criminoso”. 


Os padrões são estabelecidos ao longo do tempo pelos juízes da supremacia judaica para libertar gradualmente a 
criminalidade não-branca (os negros são macacos sem consequências) e para restringir ao grau de uma camisa de força a 
comportamento natural dos brancos, paradoxalmente nascido de um sentido de verdade e justiça que permite aos não- 
brancos terem liberdade em primeiro lugar, que depois foi usado contra os brancos para prejudicá-los e para servir os 


judeus no aumento da sua quota de poder no custa de seu anfitrião. 


As penalidades que os judeus impõem ao comportamento branco natural (comportamento tipicamente justo e 

correspondente à soma total) têm como objetivo declamar o homem branco para que ele possa se tornar um escravo 

dócil entre os judeus; sendo negada ao sistema a capacidade de ter o seu próprio caminho (e, por extensão, negada a 

capacidade de formular seus próprios pensamentos) e, portanto, negada a capacidade de verbalizar sua compreensão da injustiça de 


o sistema e seus governantes ocultos. 


A partir deste ponto, os juízes do Supremo Tribunal judeu estabelecem ainda outras leis que destituem os brancos de 
qualquer poder que possam ter para se oporem ao sistema judaico: leis relacionadas com armas de fogo que tiram as 
armas das mãos do homem branco; expropriação de leis de propriedade que roubam seu abrigo e meios de 

ganhar a vida (por exemplo, fazendas; negócios, etc.); impostos, etc. Todas essas leis servem para escravizar e roubar 
o homem branco que foi reduzido ao nível de um escravo fiscal que lhe impôs a marca de Caim como um 'pecador' 


que deve expiar perpetuamente seus pecados pelo supostos pecados de seus pais. 


A aplicação selectiva da lei por parte do JOG ameaça a própria existência do homem branco, mesmo na sua actual 
qualidade de escravo pusilânime do sistema JOG. As leis estabelecidas em vigor, na sua aplicação através do 
sistema legal e dos braços do sistema, a polícia, dão passe livre aos judeus para fazerem o que quiserem e escaparem 


à punição pela sua própria visitação de danos à população. 


Os não-brancos que são os animais de estimação do sistema recebem um tratamento semelhante, recebendo 

um mínimo de punição como forma de os retratar como vítimas do alegado “sistema de supremacia branca” que é 
simultaneamente supremacista judaico. A punição reduzida que recebem em nome da justiça é apenas um meio que os 
judeus empregam para enfraquecer ainda mais os danos e, em última análise, destruir a sociedade branca e os 


brancos numa base física. 


Os brancos são assim castrados e os não-brancos empoderados enquanto o judeu se recosta e faz o papel de 

mestre de cerimônias, colocando não-brancos e brancos no octógono de sua matriz escrava. O próximo passo já dado 
pelo judeu na sua agenda de genocídio é retratar os brancos como terroristas no seu sistema jurídico, qualificar e 
designar, estigmatizar os brancos como um elemento terrorista e, assim, arrastá-los para os carrascos públicos. 

bloco para sacrifício no altar da (((humanidade))) na realidade no altar da supremacia judaica. Os judeus 


intenções são destruir a maior ameaça à sua tirania, aqueles familiarizados com a Verdade e a Realidade, 
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aqueles que são capazes de sintonizar-se compreensivamente com o Ser e, assim, ajustar-se a ele de uma 
maneira harmoniosa, de modo que eles e somente eles possam implementar o que pode verdadeiramente ser 
chamado de justiça na terra como é no céu (isto é, como é no o reino das formas eternas) e não a pseudo justiça do 


surrealismo no mundo da ilusão que o judeu manipula como sua máquina matricizada de distorção da realidade e 
escravização nessa base. 


Os judeus estão prestes a provocar a sua guerra racial com o propósito de arquitetar o seu governo de Sião. A 
forma mais eficaz de estabelecer isto é empregar as armas do Estado contra a população branca e legitimar o seu 
ataque preventivo contra a população branca, usando as suas botas no terreno, os judeus, para espiar e 
denunciar à polícia qualquer homem branco que critique. o governo e podem ter armas de fogo ou a capacidade 
de empregar o seu estatuto ou dinheiro contra o sistema judaico. Esta acção enquadrada por parte dos judeus, 
de acordo com a operação de bandeira falsa do JOG e dos seus agentes de operações negras, serve o propósito 
de atacar os brancos em nome da 'segurança e protecção”, retratando a população branca como terroristas e 
criando a noção de que tal coisa realmente existe quando na realidade é um mero simulacro, uma falsa 

realidade simulada, uma ilusão. Essas ilusões 

que os judeus fazem nos seus meios de comunicação e através do seu controlo dos órgãos do Estado (polícia; 
militares, etc.) são utilizados para sustentar a sua outra ilusão do “estado de direito”, que é meramente a 
codificação da vontade dos judeus. o que querem e a sua autolegitimação ou autorização das suas intenções. 


Este tem sido o seu modus operandi ao longo da história e até hoje permanece o mesmo. Depois de chegar ao 
poder e obter os meios para fazer propaganda para um público suficientemente grande (ou através da 

propagação de boatos) para construir a opinião das massas e fomentar o caos na sociedade branca de tal 

forma que a classe dominante branca seja decapitada e as massas sejam tornadas meros escravos. Agora, 
depois da jornada sangrenta dos judeus através dos tempos, toda a raça branca enfrenta a extinção nas mãos 

do estado policial judeu e nas mãos gananciosas das hordas selvagens que são recrutadas para servir como patas 
dos gatos para tirar castanhas do fogo branco para o judeu. Os não-brancos servem como uma vara que o judeu 
usa para cutucar o leão branco na jaula e, quando o leão age e tenta agarrar a vara, o tratador judeu faz com que 
seus subordinados aguilhoem o gado e tranquilizem o leão. 


Esta é a situação actual —- o homem branco, tal como os palestinianos, está na mira do estado policial controlado 
pelos judeus e é o alvo principal. A instigação pelo judeu de sua distorção dos fatos e de suas operações secretas 
de bandeira falsa é projetada com extremo preconceito e malícia premeditada para estabelecer e 

atacar a raça branca como um coletivo, eliminando antes de tudo todos os homens brancos que têm uma vida 
suficientemente saudável. mente e que não têm vontade de serem escravizados - portanto, a maior 


ameaça para os judeus - sem os quais não haveria segurança e proteção para o restante da população branca. 


Os membros da polícia e dos militares que são desta natureza que o judeu pode detectar através do seu astuto 
jewdar são aqueles visados, em primeiro lugar, para a demissão do seu cargo e/ou rebaixamento ou nenhuma 
promoção como forma de neutralizar a sua influência e, assim, reduzir ainda mais o poder de a população branca 
possibilitando o triunfo do judeu. 
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Os policiais e militares que os judeus desejam manter por perto são aqueles que não têm consideração pela sua própria 
espécie ou pelo menos um desrespeito suficiente para que tenham a disposição de cumprir ordens contra sua própria raça 
e, assim, servir como pata de gato para os judeus. . O judeu deseja que seus shabbos goyim (animais estúpidos) sejam um 
degenerado puramente hipócrita e egoísta, suscetível de corrupção. Além disso, ele está interessado em acomodar 

seus escravos cristãos que, se forem sinceros ou capazes de sinceridade, estão obrigados a 


para ele como limalha de ferro para um ímã e são incapazes de desistir de sua lealdade aos judeus e deslealdade para 
com sua própria espécie. 


Assim, os idiotas úteis que o judeu deseja manter por perto e servir a sua agenda são aqueles que o adoram como 

um escravo (cristãos) e atualmente, mas não por muito tempo, aqueles que são meramente humanistas hipócritas e 
egoístas egoístas, os quais ele tentaria eliminar. exterminar usando seus escravos não-brancos ou mesmo seus escravos 
cristãos brancos (“não há judeu nem grego”), em seu pretendido governo de Sião. Assim, caberia aos executores 

do calcanhar de ferro que tivessem prudência suficiente para compreender 

o significado da frase: "com os judeus, você perde” e a seletividade da aplicação da lei e os preconceitos construídos 
sobre o que se disfarça de 'lei' no sistema JOG são sinais de que coisas piores estão por vir para os brancos 

homem. Assim, como conclusão final, se alguém é branco, ou é pró-branco (tendo consideração preferencial e 

lealdade exclusiva para com sua própria espécie) ou é anti-branco e seria demitido não apenas de sua capacidade de 
trabalho pelo judeu deveria o judeu atropelado, mas seria exterminado tout court em frente a um pelotão de fuzilamento ou 
arrastado para a praça pública pelas guilhotinas e pelos pecadores de sangue 


os judeus pretendem libertar o mundo. 


A aplicação seletiva da lei é apenas um mecanismo entre inúmeros outros que os judeus usam para prejudicar a população 
branca. A fabricação de leis perversas baseadas no dogma do igualitarismo é outra. 

As leis são ruins o suficiente, mas o fato de serem tendenciosas na aplicação as torna infinitamente piores para os 

homens brancos, o que é o desígnio dos judeus. O projeto do judeu revela o que ele traria ao mundo: o genocídio 

branco como condição necessária para o estabelecimento da "utopia judaica", um estado escravista totalitário que lembra 

o estado de Israel, espalhando-se pela terra como Mordor em "O Senhor", de JRR Tolkein. dos Anéis". É a natureza 
egoísta da classe alta branca e os planos diabólicos que levaram as coisas ao ponto em que o homem branco é 
encurralado e deve ser queimado na fogueira como os Tecelões em Ruby Ridge ou então ele deve vir fora lutando. As leis 
da natureza determinam a própria sobrevivência, as leis do JOG a sua morte. Se ele quiser viver, ele deve lutar com 
prudência 


e efetivamente contra as leis do sistema e implementar as leis da natureza. 


ARMADILHA: LEGAL E EXTRA LEGAL 


O judeu que opera com base no segredo procura prender os seus escravos de inúmeras maneiras. O seu principal modus 
operandi consiste nesta forma de guerra secreta e generalizada (não convencional; guerra de 4º geração). 
Legalmente, ele utiliza a polícia e os militares para se envolverem em operações ilegais - o 


plantação e falsificação de provas; prisões ilegais; pesquisas; convulsões; detenção e assassinato sob o comando da 
“lei” — homens mortos não contam histórias. 
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O uso de sua equipe clandestina de assassinato, o Mossad, é o recurso que falha com qualquer judeu de confiança na 
polícia, nas forças armadas ou na comunidade local que não tenha recebido treinamento terrorista do Mossad. Os 

judeus estão perpetuamente espionando e observando os goyim e possuem áreas sociais especializadas onde plantam 
certos operativos como uma teia de aranha coletando informações, a aranha sendo o judeu (barman; coordenador 
voluntário; líder de equipe, etc.) e as moscas imploram aos infelizes ingênuos de Judá que entram na teia sob a 

ilusão de que estão servindo a uma 'boa causa ' ou alguns que têm apenas um propósito social quando na realidade estão 


caindo na armadilha que o judeu lhes proporciona. 


Outros exemplos no espaço tecnológico e plataformas de mídia social. Isto serve como mais um microcosmo do 
macrocosmo da intriga judaica — o judeu cria um cenário ou situação que lhe permite reunir informações sobre os goyim, 
fazendo-os sentir-se seguros e confortáveis e, portanto, mais propensos a divulgar qualquer informação. 

dos seus segredos ou, melhor, serão incriminados e mortos, como no caso dos manifestantes na Palestina serem 


infiltrados em grupos de protesto e terem o infiltrado justificado a polícia militarizada por ter abatido os manifestantes. 


Este exemplo particular é característico do modus operandi judaico de armadilha: tudo é uma armação, um ardil, um 
simulacro: 911 para justificar a guerra do Iraque; o bombardeamento do USS Liberty para justificar o ataque ao 

Egipto; a criação da mentira sagrada para justificar a censura sobre a intriga judaica. 

A armadilha está na base de toda a dialética judaica, mas necessita de conformidade por parte dos goyim-ingênuos de 


Judá, como os cristãos sionistas, para alcançar resultados. 


MENINOS MAU: COPS 


A canção do programa de televisão 'Cops', bad boys, aplicar-se-ia tanto à polícia como aos criminosos, pelo menos está 
a caminhar nessa direcção. A polícia de hoje é de facto “bad boys” no sentido de 
defender e fazer cumprir leis injustas sem quaisquer dores de consciência, apenas agindo como drones zumbis para fazer 


cumprir tudo o que os judeus jogam ou jogam contra eles. 


O que é considerado “criminoso” é aquilo que viola a “lei”. As leis da sociedade são injustas. Portanto, aqueles 
considerados “criminosos” não são necessariamente injustos nas suas acções — mas também não são necessariamente 
justos. O criminoso comum de rua, o pequeno ladrão ou membro de gangue é injusto na medida em que prejudica os 
outros injustamente. Para roubar no supermercado, por exemplo. ou os bancos dificilmente podem 

ser considerados injustos, uma vez que ambas as instituições/empresas são monopolistas que roubam à população os 
frutos do seu trabalho e, portanto, são instituições/empresas injustas por definição (usura e retenção de alimentos 


saudáveis aos pobres devido à manipulação de preços, etc.) 


Impedir que aqueles que roubam de tais instituições roubem é injusto e a aplicação de leis injustas é injusta, tornando 


injustos aqueles que aplicam tais leis nas suas acções. 


Forçar (através de ameaça ou aplicação de força física e, portanto, como o mecanismo final de todas as leis) os 'cidadãos' 
(aqueles sujeitos à 'lei') a terem licenças para armas e veículos, bem como a pagarem impostos sobre propriedades e 
rendimentos é uma aplicação justa da usura que qualifica o aplicador como 'injusto' e, portanto, 


um 'bad boy", aquele que viola a harmonia da existência. 
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O sistema quer 'meninos maus' como seus executores, tanto a polícia quanto os militares são recrutados para impor a força sobre 
outras nações e indivíduos (aqueles que não estão dispostos a serem colocados sob a gema da escravidão através da usura) e, 
portanto, são os 'maus' aprovados meninos de um cartel mafioso de déspotas supremacistas que contratam 

os seus capangas através da moeda fiduciária do sistema bancário central para fazer cumprir os seus ditames e isto sob a falsa 


fachada de “direitos humanos”, etc. 


"Os meninos de azul servem ao judeu" e a cor azul - representativa da espiritualidade no ocultismo - foi substituída pelo preto na 
maioria dos casos representativa da morte (Saturno, divindade planetária da finitude; limitação; morte; restrição; ligação 


como na magia) -a morte da lei cósmica e de qualquer ordem espiritual superior. 


A polícia pode defender e impor algum bem na forma de quaisquer resquícios de justiça que existam no mundo corrupto do Kali 
Yuga, mas no geral eles são “meninos maus” cujas ações reduzem todos (incluindo eles próprios) a servos na plantação do 


despotismo judaico. e garantir que todos estejam acorrentados às rodas do sistema para que este possa continuar a perpetuar-se. 


O protocolo de vacinação forçada que está a ser imposto (ou em breve será imposto) pelo sistema é mais um exemplo dos 'Bad 
boys' que impõem leis más de acordo com a vontade dos seus mestres de marionetas judeus. 

Os judeus, como mostra o registo histórico (tal como na União Soviética), voltar-se-ão contra os seus sayanim (ajudantes) 

quando for conveniente para a sua agenda e, portanto, contra os “meninos maus”; da sociedade, os seus executores do calcanhar 
de ferro, deveriam estar cientes de que a sua única esperança de sobrevivência como indivíduo é opor-se e não curvar-se diante dos 


seus senhores judeus. 


Não fazer isso seria uma sentença de morte para eles próprios, bem como para o seu povo, pelo qual eles presumivelmente têm 
apenas um mínimo de respeito ou consciência. As ferramentas e os tolos do sistema foram desenraizados, tendo a memória 
sanguínea da ideia racial lavada das suas mentes pela moeda fiduciária e pelas águas corrosivas de Mammon. É melhor que o 


remanescente daqueles que ainda possuem algum bem aja no interesse do 'bem' e não no interesse de (((a lei))). 


FALSAS BANDEIRAS E FRAME-UPS 


A cabala exige que um espantalho queime uma efígie diante das massas de tempos em tempos como um meio de dar um 

exemplo à população intimidada do “Outro” daquilo que eles desejam condenar, para incutir nas mentes das massas uma obediência 
servil. à autoridade por meio do contraste entre aquilo que é o "Outro" do Estado e o próprio Estado, para vincular as massas que 
olham com aversão para o "Outro" e procuram com medo evitar esse destino correndo para os braços adamantinos de sua 

babá autoridade do Estado 


cuja autoridade reside na força e na ameaça da força. 


As massas escravas raciocinam especiosamente que o “Outro” “merece o seu destino” e estava errado na sua transgressão 
dos ditames do seu mestre governamental, merecendo assim ser queimado na fogueira. inerentemente justo, sendo sua violação 


inerentemente má, de modo que a lei é considerada equivalente ao bem e vice-versa. 
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Esta é a fórmula para a escravatura: usar o medo e o terror para incutir nas mentes da multidão uma autocensura 
relativo a tudo o que discorda do Estado, dos seus poderes ocultos que se escondem atrás da máscara 

da representação, dos Lénine e Mao Tse Tung que são publicamente elogiados como figuras paternas e maternas, 
mas que na realidade são entidades diabólicas que acolhem todo o tipo de forças demoníacas controlando estas 
figuras de proa para promover a sua agenda de um domínio global malévolo. 


O "Outro', satanás da sociedade, pária, inimigo do Estado, é apresentado nos órgãos de propaganda como o 
maligno, aquele ser que representa tudo o que é socialmente aceitável e cidadão aprovado publicamente não é, 
o 'não-eu' e são eles que se aventuram através do pensamento, palavra e/ou ação, neste reino do 'mal' além do 
'pálido' da normalidade, eles próprios estarão sujeitos a um destino semelhante e através desta pressão social do 
medo e do terror exercidos contra eles, ajuda na padronização da “mente coletiva” e no fortalecimento adicional 
do Estado-babá no seu domínio terrorista. 


Chama-se “conformidade social” e “convivência”, o que significa simplesmente subordinar-se ao colectivo numa 


felicidade impensada e replicar as opiniões populares fabricadas no aparelho de propaganda do sistema. 


Bandeiras falsas são orquestradas com o propósito de estabelecer um bode expiatório que possa ser exibido diante 
da multidão como um exemplo do que não deve ser criado, fabricando o “Outro” como um meio de padronizar a 
mente coletiva que é colocada acima e contra ela como virtude. em relação ao vício, o bem em relação ao mal. 

A sua função é também difamar este 'Outro' através da criação de circunstâncias que são imputadas a este 

'Outro' cujo sujeito tem essas qualidades possivelmente irrelevantes predicadas dele, ou seja. um 'extremista 
violento" no caso daqueles cujo comportamento é considerado uma ameaça à continuação do regime (por exemplo, 
resistentes aos impostos; homens livres na terra; separatistas que defendem a protecção da sua identidade 

contra o genocídio) ou tipos 'doentios e pervertidos' como o boatos sobre os Amish e abuso infantil, etc., etc. 


É a calúnia e a difamação tão características dos judeus que a mídia usa como um programa de 

condicionamento clássico para programar a mente de seus cidadãos escravos (por exemplo, uso de palavras 
armadas - 'terrorista' e 'racista', etc.) que depois são mobilizados através do voto popular e em processos judiciais 
através do sistema de júri para justificar a crucificação de inimigos visados do regime. 


O caso de Brievik é um excelente exemplo de tentativa de reprimir revoltas populares através da justificação da 
criação de leis de ódio e do estatismo policial. Tal foi o caso da era da proibição como meio de justificar a criação do 
estado policial na América, alegando que a 'criminalidade', ela própria criada através de meios legislativos (proibição 
do álcool), exigia a imposição do estatismo policial para negar a negação em a dialética problema-reação-solução 
do materialismo dialético farasíaco/talmúdico, a tentativa de arquitetar uma falsa realidade a partir de problemas 
reais criados para aquele sub-reptício 


propósito. 


Portanto, as bandeiras falsas e a construção do “Outro” enquanto “Outro” são meios instrumentais de arquitetar o 
social através do psicodrama, que pode necessitar de ter o drama real implicado na sua hiper-realidade teatral; 
pessoas reais realmente se machucando, os 'fins justificando os meios' em uma linguagem caracteristicamente comunista 


práxis. 
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TERROR BRANCO, PSYOP JUDAICA 
A operação psicológica do "Terrorismo Branco' e da Cabala Judaica 


O final dos anos 70 e início dos anos 80 viram um aumento da cultura do satanismo kosher, um movimento sensacionalista 
cultura de ocultismo violento que foi projetada para forçar as ovelhas a voltarem para as igrejas através do fomento do medo. 

Isto foi criado pela indústria de mídia e entretenimento controlada pelos judeus através de 

marketing de massa vendendo seu teatro de horror através do teatro do real através da criação de uma série 

aparentemente interminável de eventos projetados para controlar a mente da população através do trauma e intimidá-la à 
submissão, justificar a construção de leis draconianas e retirar-lhes a liberdade para que para colocá-los mais eficazmente sob a 
gema da sua tirania, enviando-os para as igrejas para serem roubados em troca de dízimos e impostos para os parasitas da casta 
sacerdotal e o estado policial. 


Esta operação psicológica (uma operação psicológica que tem estado em curso ao longo provavelmente da história dos 

judeus) nunca terminou e na sua mira reside a maior ameaça à supremacia judaica, nomeadamente a Raça Branca que eles 
ainda estão a tentar eliminar da terra para que possam tomar o mundo para si. Na altura do seu maior aumento em 

relação à cultura mais benigna que existia anteriormente, como exemplificado no filme 'Psicose' de Alfred Hitchcock, a 

população tinha sido submetida ao trauma da Segunda Guerra Mundial e ainda assim estava em grande parte recuperada desse 
período, a cabala, portanto, calculando que era hora de adicionar mais calor traumático para levar a população branca de volta às 
igrejas ou a uma vida de atividades autodestrutivas (sexo, drogas e rock n' roll, etc.). 


A Igreja de Satanás foi fundada pelo judeu Howard Stanton Levy (também conhecido como Anton Levy) e trabalhou 

com o judeu pedófilo de Hollywood Roman Polanski para criar o filme "Rosemary's Baby”, um veículo de trauma que foi espelhado 
na vida real pela Família Manson como um meio de inculcar nas mentes da população a noção de que a arte não imita a vida, 
mas a vida imita a arte e, assim, incitar o medo a seguir um ou outro dos dois caminhos acima: ou a 'base moral 

elevada' da escravidão judaica na igreja ou na 'estrada para o inferno' e na autodestruição. Este filme foi seguido por 'Demian' e 
uma série de outros do gênero horror gore, como 'O Exorcista! e 'Halloween', que inaugurou uma forma mais extrema de 
pornografia do medo para levar as massas tímidas para a igreja. 


Aparentemente, o filme 'O Exorcista! foi financiado pela própria Igreja Católica e serviu bem para eles, aumentando as fileiras de 
seus bancos, tornando seus leigos teimosos e espalhando o evangelho. 
do falso amor como justificativa para a tirania global e a supremacia da ordem mundial judaica. 


A partir deste ponto, a noção foi colocada na mente da população de que o horror e os atos de terror eram algo 

particularmente branco e que era especialmente o homem branco quem era uma fonte potencial de problemas e, portanto, 

deveria ser alguém para observar como o parafuso solto no maquinaria do sistema quando na verdade era ele o componente mais 
respeitador da lei e essencial no seu funcionamento. 

No entanto, foi por esta mesma razão que os oligarcas judeus retrataram o homem branco como o maior problema — tal como 

ele era e é o maior obstáculo na sua tomada de controlo da sociedade criada pelos brancos. 


Durante esse período (final dos anos 70 e início dos anos 80), a indústria do cinema e do entretenimento produzia muito conteúdo 
que tentava humanizar ou glorificar a cultura e a demografia das gangues, ao mesmo tempo que postulava simultânea e 
implicitamente um estigma moral cristão associado a ela como meio de favorecendo sua demografia cristã em filmes 

como 'O Poderoso Chefão", etc. Isto e a indústria do cinema de terror abriram caminho para um trabalho de magia negra 
cabalística no teatro do real, onde eventos orquestrados por bandeiras falsas que a mídia controlada retratava como ocorrendo 
na vida real estavam entrelaçados com a ameaça da teatralidade de Hollywood. O vilão sempre foi um homem branco; um 
'psicopata' (como no 

filme 'Psicose' de Hitchcock) que, 
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embora às vezes interpretado por um ator judeu, sempre foi apresentado como o homem branco comum, o 'barril 
de pólvora! da fúria frenética que irrompia à menor provocação ou com base em alguns parafusos soltos em sua 
maquinaria, de forma irracional e imprevisível. maneiras. Este foi um meio de construir a identidade do 

homem branco como uma ameaça à sociedade com base em alguma forma de defeito psicológico nebuloso 

que era como um gatilho esperando para disparar sob certas condições desconhecidas. O efeito foi gerar 
desconfiança, má vontade e atribuir um estigma ao homem branco, que os judeus amaldiçoaram e desmoralizaram. 


O ataque enigmático foi planejado para castrar psiquicamente o homem branco, especialmente o 

cristão cuja autocompreensão era a de uma ovelha virtuosa e boa e, assim, ainda mais, através do 
condicionamento pavloviano, ou conduzindo-o de volta à igreja e castrando-o ainda mais, ou ou para seduzi-o. ele 
adotasse o comportamento desse personagem: o psicopata; o irracional; perigoso; parafuso solto' ou 

delinquente juvenil. Trabalhando simultaneamente com a agenda feminista de encorajar uma problemática rebelde 
nas mulheres, simultaneamente, este ataque psíquico serviu para diminuir a predileção natural do homem 

branco pela ordem e uma autocompreensão como protetor e defensor da sociedade, fazendo com que ele se 
ligasse ao anti-branco narrativa masculina e 'virar-se e dilacerar-se' em um estilo cristão 

auto-humilhação psicopatológica, exacerbando um complexo de culpa e desenvolvendo uma auto-imagem 

como um extremista violento, algo a ser rejeitado e evitado, negando assim o seu senso de auto-estima ou 


abraçando-o de todo o coração e tomando a 'estrada para o inferno" no pânico satânico de final dos anos 70 e 
80. 


A operação psicológica do terrorismo branco começou a ser introduzida talvez já na década de 60 com o 

atirador do campus da universidade do Texas e a tentativa de retratar o assassino de JFK como um 'supremacista 
branco' ou "extremista de direita", em si um anacronismo como a “direita ' nunca poderia ser extremo, pois 
representa o consenso e, portanto, é necessariamente medíocre, não extremo. No início dos anos 80, no 

auge da psicopatologização do homem branco na mídia judaica, ocorreram numerosos eventos de bandeira falsa 
que foram concebidos para retratar o homem branco como um terrorista, como a maior ameaça à (((segurança) )) 
do sistema. 


Isto talvez estivesse a ser introduzido como um ataque preventivo contra o movimento das milícias que 
aparentemente começava a reagir à evidente erosão gradual do status quo pelos poderes do Estado que não 
reflectiam a vontade da população e que começavam a levantar uma bandeira vermelha neste último 
consciência coletiva que teve que ser modificada através da inversão da realidade da época, o Estado 
desempenhando o papel de herói do 'mocinho' contra os terroristas brancos do 'bandido' que queriam criar um 
mundo de supremacia branca e escravizar os não-brancos, etc. o caso de James Huberty, o suposto atirador 

de San Ysidro, Califórnia. Isto talvez tenha estabelecido o precedente para o conceito de “terrorismo branco” que 
seria implementado posteriormente a este ponto, especialmente durante os anos 80, quando a sociedade ainda 
era em grande parte branca na América e quando os judeus tentavam aumentar a população de mestiços do 


México e de outros países não-americanos. -brancos (por exemplo, cubanos, etc.) como população substituta dos brancos. 


Os judeus exigiam uma difamação das populações brancas para que os não-brancos pudessem ter 

algo para apontar o dedo e se sentirem parte de uma sociedade que não criaram nem da qual eram um elemento 
orgânico e necessário, em vez daquilo que realmente eram, nomeadamente, um invasor e ladrão, roubando 

território e recursos dos brancos de uma forma puramente egoísta. Esta operação psicológica de difamação branca 
também funcionou para convencer os não-brancos de que eles eram mortais superiores com base na sua filiação 

às igrejas que, sem dúvida, estavam amplamente envolvidas em permitir a sua passagem. 

O incidente Huberty apresenta a figura de James Huberty, um indivíduo ostensivamente real como em 

todas as operações psicológicas dos judeus; um indivíduo que tinha “opiniões extremistas de direita” e que estava 
repleto de “problemas psicológicos” baseados nas suas experiências traumáticas de infância e no seu emprego como 
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um embalsamador. Sua 'explosão', de acordo com a narrativa, foi que ele havia passado por tempos econômicos 
difíceis e, portanto, queria culpar os mestiços não-brancos ou, pelo menos, descarregar sobre eles sua agressão 
reprimida na cidade fronteiriça em que residia, demonstrando assim em a mente do público televisivo: 1) sua 
irracionalidade agressiva; 2) seu ódio pelos não-brancos; 3) seu perigo para a segurança e proteção; 4) a 

sua obsessão com o estatuto socioeconómico e o fracasso em mantê-lo, a sua vontade de deitar fora a sua vida, 
dirigindo a sua agressão contra o 'Outro' da sua imaginação selvagem. Essa é a mensagem deste evento 
transmitido através do controle mental da mídia baseado no trauma, fundindo o teatro do real com o teatro de 
Hollywood. 


Neste exato momento, James Mason (maçom livre?), aparentemente um 'nazista' proeminente, publicou 

uma revista chamada 'Siege' que associava na mente do público o terrorismo, os brancos e o 'extremismo de 

direita". Este periódico continha ainda outros eventos que supostamente aconteceram nessa época e eram de 
natureza semelhante. Huberty foi retratado como um embalsamador que desenvolveu ou conjurou 

dos recônditos sombrios de sua psique, uma morbidez fetichista, uma necrofilia onde ele estava ostensivamente 
inclinado a investigar e obter excitação sexual de seu trabalho com cadáveres. Isto criou a falsa associação na mente 
pública entre os chamados valores “extremistas de direita” e a psicopatologia, a psicologia desviante e a violência 
como resultado deste tipo monstruoso de personalidade que constituía uma ameaça ao sistema e estava 
necessariamente inclinado contra ele, para a sua destruição. 

Assim, pode-se constatar que este tipo de incidente criado foi meramente fabricado e serviu ao propósito 

de minar a demografia branca, tanto psicológica como circunstancialmente. fazer com que os brancos se voltem 
contra a sua própria identidade, passem a associar-se à violência e a associar-se 

qualquer um que fosse branco e que defendesse valores pró-brancos com psicopatologia, terrorismo e um perigo 
para (((lei e ordem))) afastando assim os brancos que desempenhavam um papel na chamada classe respeitável 

dos valores pró-brancos e para as igrejas ou o campo igualitário anti-branco, servindo assim 

a agenda dos judeus de enfraquecer os brancos e simultaneamente capacitar-se sob o pretexto de 'igualdade' (por 
exemplo, retratar os não-brancos como 'bons cristãos' feridos pelos malvados nazistas brancos e, consequentemente, 
substituir estes últimos pelos primeiros e eles próprios ficarem com a parte dos leões do poder gradualmente e 
furtivamente). 


O incidente de Frank Spisak, um suposto serial killer homossexual 'neo-nazista', foi divulgado em 

desta vez para introduzir mais uma falsa associação que favoreceria a demografia cristã e os encorajaria a separar- 
se ainda mais da causa pró-branco através da sua inibição sexual e neuroses e a difamar e denegrir a visão do mundo 
de Hitler e do Nacional-Socialismo. Esta neurose sexual foi ainda mais acentuada no caso do membro do partido nazi 
Joseph Paul Franklin, o alegado ou real atirador de Larry Flynt, editor da revista Hustler, que atacou este último 

devido a uma "neurose" semelhante de inibição sexual. Assim, pode-se ver os judeus enfatizando o ângulo do 

desvio sexual, tanto no caso da inibição (Franklin) quanto da exibição (com o homossexual travestido Spisak) e 
tentando associá-lo de todas as formas possíveis à visão de mundo nacional-socialista. , o que estigmatizaram 

como “supremacismo branco neonazista”. 


Outros episódios foram adicionados ao teatro do real com o caso de Joseph Christopher, o 'destruidor do 

centro da cidade', um militar que foi retratado como tendo um ódio irracional pelos negros e os assassinando 
cortando seus corações, e o caso de Fred Cowan , que foi retratado como um colarinho azul descontente 

que tentou descarregar sua agressão contra seu empregador judeu e colegas de trabalho não brancos por 

estar insatisfeito e preterido para promoção. Assim, pode-se inferir o significado da operação psicológica: associar o 
trabalhador branco e espinha dorsal da sociedade à violência, 

intolerância e ódio a um nível de 'psicopatologia fundamental", inerente ao seu ser e para denegrir e difamar 
implicitamente o homem branco para que a cabala pudesse reduzir a sua estima e valor tanto aos seus próprios 
olhos como aos da sociedade como um todo. 
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Todas estas figuras foram retratadas por James Mason como heróicos homens brancos lutando contra o 
sistema e apresentadas como exemplares a serem emulados como um curso necessário de ativismo 
revolucionário, para 'cercar' o sistema atacando seus alvos fáceis, que era e é o objetivo geral modus operandi 
prescrito em 'Siege'. Pedreiro. que afirmou no Siege ser um quase-cristão estava tentando traçar uma falsa 
associação entre o cristianismo e o nacional-socialismo, que se dizia encarnarem e realizarem uma “ordem 
universal”. Esta 'ordem universal! era um termo que ele afirmava ter derivado de Charles Manson (homem Sun, 
filho do homem), que ele afirmava ser nazista e estava tentando traçar outro paralelo entre 

nacional-socialismo, o satanismo kosher e a violência terrorista de tal forma que o saudável weltanschuang de Adolf 
Hitler, que aderiu às leis da natureza, ficou emaranhado com aquilo com o qual não tinha nenhuma relação 
necessária, retratando-o assim como um credo de “ódio e violência” e postulando-o acima e contra o cristianismo 
para condicionar as massas cristãs a evitá-lo, evitá-lo e condená-lo. Jame Mason foi e é até hoje provavelmente 
um agente de desinformação da cabala e um trapaceiro desta agenda de activismo revolucionário nacional- 
socialista na forma de terrorismo de lobo solitário e resistência sem líder. 


O conceito de resistência sem liderança e de activismo do lobo solitário foi inaugurado nesta altura pela 

cabala para cumprir esta agenda de associação da política de identidade branca com a violência e o ódio irracional 
ao “Outro”. O klansman Louis Beam ampliou ainda mais este tema com seu conceito de resistência sem líder, 

em que lobos terroristas solitários e pequenas células eliminariam alvos do sistema e fomentariam o caos como um 
meio de derrubar o sistema através desta ideia geral que não se originou com ele, mas foi apenas recebeu um 
nome possivelmente baseado no romance "The Turner Diaries", do fundador da Aliança Nacional, William L 

Pierce, que se desenrola em forma de ficção, a derrubada do sistema por uma organização clandestina que 

opera com base nesta estrutura de lobos solitários e pequenas células . 


Durante a década de 80, outro provável agente do MI5/6 e alegado ex-padre católico David Myatt formou 

uma organização que defendia uma filosofia semelhante do satanismo neonazi chamada 'A Ordem dos 9 Ângulos' 
que, nas suas doutrinas iniciáticas e num manual "Uma Prática Guia para a Estratégia e Táticas da Revolução" 
apelou explicitamente ao abate de agentes do sistema anti-brancos como uma forma necessária de práxis 
revolucionária para tirar o sistema das sombras de uma forma 'sinistramente numinosa', presenciando o novo aeon 
inaugurando o idade de Aquário. Os atos deveriam ser realizados como um meio de avanço através do sistema de 
graus da ordem e em nome do Exército de Libertação Ariana, o agente deveria declarar abertamente ou 

notificar a mídia sobre sua filiação a este exército ostensivo em 

esperanças de gerar ações imitadoras. O fato de Myatt ou seus manipuladores terem introduzido a noção de 
“satanismo neonazista” na época de James Mason e por volta dela e o “pânico satânico” na cultura traçou 

uma conexão “nexion” entre o terrorismo e o horror dessa práxis oculta (real ou imaginado) e homens brancos 

de tal forma que seu comportamento foi associado na mente do público com psicopatologia. 


Nessa época foram lançados filmes retratando o vilão como um psicopata neonazista e em um deles, o 

filme “Cobra” produzido pelos judeus Golan e Globus e estrelado pelo judeu Sylvester Stallone, os vilões 

eram um grupo de terroristas satanistas neonazistas que operavam dentro e fora do sistema em ataques aleatórios 
contra a sociedade dominante como “heróis do novo mundo” e que só podiam ser subjugados através da força 
extra-legal por parte de um agente policial desonesto, o judeu Stallone. 

A intenção era estender os limites da noção de “direito moral” em seu sentido mágico/cristão em 

a consciência popular de tal forma que o público aprovou leis mais draconianas que poderiam ser justificadas 

no sistema democrático, permitindo aos judeus construir o estado policial e atacar os brancos que representavam 
uma ameaça à sua pretendida ordem global de Sião através da supressão pelo estado policial. 


Aumentando ainda mais esse tema, Tom Metzger, um suposto cripto-judeu entrou em cena 
introduzindo o conceito de terrorista/lutador pela liberdade do “lobo solitário”. Este nome específico para 
caracterizar o que Myatt e Mason já haviam trazido à consciência pública em conjunto com falsos falsos 
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eventos. O pânico satânico aumentou à medida que os anos 80 se aproximavam do fim e com eventos 

falsos como os irmãos Menendez; Ricardo Ramírez; Ted Bundy e Jeffrey Dahmer entraram na 

consciência pública como a faca de Jason na infâmia de Sexta-Feira 13. O evento Dahmer tentou 

perpetuar a falsa associação entre a psicologia e o comportamento masculino branco e o irracionalismo violento, 
usando cabeças protéticas para supostas 'vítimas' não brancas que o personagem Dahmer torturou 

e executou em rituais satânicos. Dahmer nos últimos anos foi revelado como judeu e o evento como uma 

farsa, mas os objetivos da cabala foram alcançados: difamação do homem branco; justificativa da censura 

e da construção do estado policial e retrato dos não-brancos como vítimas da agressão branca, como no 

caso de James Huberty e Joseph Christopher. 


A maioria desses eventos sem dúvida teve e tem elementos numerológicos e astrológicos 

cabalísticos que servem como uma revelação do método revelando aos 'goyim' o que está sendo feito 

com eles e demonstrando a natureza artificial dos eventos. A categorização de traidores raciais de Louis Beam em 
grupos e alocando pontos para seu assassinato em suas "cartas de um Klansman”, tentou ainda reificar e 
legitimar a noção de terrorismo branco na consciência pública. 

A representação da "Ordem" (a Irmandade do Silêncio) por volta do início dos anos 80 como 

uma organização legítima (o que na opinião do escritor é duvidosa) tentou trazer ainda mais esta noção à 
consciência pública, fundamentando o romance "The Turner Diaries" de Pierce. com a tradução da 

'vida real". A Ordem unida pelos caminhos da filosofia de identidade cristã, a Klan e a constelação de 

ideias relacionadas no movimento pró-branco, a ficção do terrorismo branco e os sistemas de valores da 
política de identidade branca, marginalizando assim -los no discurso popular, tornando-os um tabu e 

mais um teatro do real, criando uma dimensão subterrânea para aquelas ideias acima do solo, fortalecendo 
assim ainda mais na consciência pública a relação entre o satanismo, a presença de forças 

obscuras, de abertura de conexões causais e acausais , de inaugurar o novo aeon e a existência de 
pessoas brancas como tais e aqueles que defendem a sua continuação, conforme corporizado pelo 
membro da Ordem, David Lane, em suas 14 palavras. Quer este teatro do real fosse real ou meramente 
teatro, ele funcionou para alcançar os propósitos da cabala e talvez contraditoriamente para alcançar o 
propósito de mudar a consciência das grandes massas para longe do ethos mágico do cristianismo e em 
direção a uma era aquariana mais nietzschiana weltanschuang compatível com o nacional-socialismo. 


No momento em que este livro foi escrito (2020), a cabala e talvez a própria realidade entraram 

numa fase de aceleração onde a identidade branca se tornou inextricavelmente ligada à noção do 
desviante, do criminoso, do “Outro”; o terrorista, ameaça ao sistema e (((segurança e proteção))). As 
cartas foram distribuídas e basta jogar a partir deste ponto. Se os brancos foram meramente considerados 
peões no jogo da cabala para serem servidos como sacrifício pelos seus alegados “pecados” de existirem 
e não terem disposição suficiente para se curvarem obsequiosamente diante dos judeus ou se outras 
forças estão trabalhando com os brancos em superar a tirania do sistema judaico é de fato uma questão. 
Pode-se concluir, no entanto, que os judeus estão agora a tentar desesperadamente acelerar 

esta agenda e provocar uma guerra racial, como o agente da CIA Charles Manson pretendia ao 
representar o assassinato de Sharon Tate, o paralelo da vida real do filme de Hollywood "Rosemary's 
baby”, supervisionado por Anton Lavey e financiado pelo Vaticano, para provocar uma guerra racial na 
qual os brancos seriam mortos pelos negros. 


James Mason hoje defende a identidade cristã, não mais com qualquer reserva e ainda é um 

firme defensor do Manson como um arauto da 'ordem universal! através da tentativa de inverter as 
intenções deste último em provocar uma confusão, tendo patrocinado e criado o Atom Waffen, mais 

uma encarnação de uma pequena célula de lobos solitários, terroristas domésticos/lutadores pela 
liberdade, para criar mais episódios do teatro do real. Isto em conjunto com inúmeras outras figuras como 
Brandon Tarrant; Dylan Telhado; Anders Breivik, etc., todos ficam associados a uma constelação de ideias 


26 


Machine Translated by Google 


relacionado com pessoas brancas e tudo o que os judeus não gostam ou consideram uma ameaça ao seu 
poder (por exemplo, ambientalismo; separatismo racial; crítica ou boicote ao estado de Israel, etc.) e desejam 
associar na consciência de massa com terrorismo, terrorismo estrangeiro e doméstico. 


O bode expiatório, o homem branco e os brancos em geral, estão a ser levados ao massacre no teatro do 

real, enquanto os judeus se escondem atrás do seu estado policial e criam condições que, como no caso dos 
palestinos no estado de Israel, fazem com que seja impossível de existir e qualificar como atos de genocídio da ONU 
definição. Encurralados, tanto legislativamente como fisicamente, em termos de invasão territorial por estrangeiros 
não-brancos, uma vez que os brancos não terão outra escolha senão desempenhar o seu papel no teatro do real. 
Se o ato final será de tragédia ou de triunfo, dependerá de si mesmos. 
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